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RESUMO
Objetivo: identificar aplicativos, disponíveis para a cultura brasileira, que promovam conhecimentos 
ou informações acercas do HIV/Aids. Método: prospecção tecnológica realizada através de pesquisa 
documental com abordagem qualitativa. Foi realizada a busca por aplicativos através de acesso as lojas 
virtuais Apple Store e Google Play em janeiro de 2019. Na estratégia de busca utilizou-se os termos: 
HIV e aids.  A organização dos dados foi realizada a partir de uma listagem com os aplicativos e suas 
características. Resultados: foram identificados 19 aplicativos na loja virtual Apple Store e 13 na 
Google Play. Em ambas as lojas virtuais foram identificados aplicativos voltados a população usuária 
dos sistemas de saúde, profissionais da saúde e população em geral, que promovem o acesso as 
informações relacionadas ao tema HIV/Aids. Conclusão: os aplicativos apresentam potencial para 
contribuir no controle no HIV/aids no país através da abordagem a prevenção combinada.
DESCRITORES: Tecnologia biomédica; Aplicativos móveis; Software; Síndrome de imunodeficiência 
adquirida; Educação em saúde.

ABSTRACT

Objective: to identify applications, available for brazilian culture, that promote knowledge or information about HIV/AIDS. Method: 
technological prospecting study carried out through documentary research with a qualitative approach. The search for applications 
was carried out through access to the Apple Store and Google Play virtual stores in January 2019. The search strategy used the terms: 
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HIV and AIDS. The organization of the data was carried out from a list 
with the applications and their characteristics. Results: 19 applications 
were identified in the Apple Store and 13 in Google Play. In both virtual 
stores, applications were identified aimed at the population using health 
systems, health professionals and the general population, which promote 
access to information related to the HIV / AIDS theme. Conclusion: the 
applications have the potential to contribute to the control of HIV / AIDS 
in the country through the combined prevention approach.
DESCRIPTORS: Biomedical technology; Mobile application; Software; 
Acquired immunodeficiency syndrome; Health education.

RESUMEN

Objetivo: identificar aplicaciones, disponibles para la cultura brasileña, que 
promuevan el conocimiento o la información sobre el VIH / SIDA. Método: 
estudio de prospección tecnológica realizado mediante investigación 
documental con enfoque cualitativo. La búsqueda de aplicaciones se realizó 
a través del acceso a las tiendas virtuales Apple Store y Google Play en enero 
de 2019. La estrategia de búsqueda utilizó los términos: VIH y SIDA. La 
organización de los datos se realizó a partir de una lista con las aplicaciones 
y sus características. Resultados: se identificaron 19 aplicaciones en Apple 
Store y 13 en Google Play. En ambas tiendas virtuales, se identificaron 
aplicaciones dirigidas a la población utilizando sistemas de salud, 
profesionales de la salud y la población en general, que promueven el acceso 
a la información relacionada con el tema del VIH / SIDA. Conclusão: las 
aplicaciones tienen el potencial de contribuir al control del VIH / SIDA en 
el país a través del enfoque de prevención combinada.
DESCRIPTORES: Tecnología biomédica; Aplicaciones móviles; 
Programas informáticos; Síndrome de inmunodeficiencia adquirida; 
Educación em salud.

INTRODUÇÃO
As instituições de saúde têm implementado iniciativas 

para identificar e prestar assistência de qualidade às pessoas 
que vivem com HIV (PVHIV), assim como realizar o controle 
da doença. Esses esforços vão ao encontro da meta 90-90-
90, que estabelece que até 2020, 90% das pessoas saibam 
seu estado sorológico; 90% dessas pessoas estejam em 
tratamento; e 90% das pessoas em tratamento atinjam a 
carga viral indetectável.1 O Brasil apoia o cumprimento destas 
metas, sendo que o Ministério da Saúde (MS) desenvolveu 
protocolos de assistência as PVHIV e diversas ações com 
foco na prevenção e tratamento.

Estima-se que, ao final de 2018, havia aproximadamente 
900 mil PVHIV no país, das quais 85% foram diagnosticadas, 
destas, 77% estavam em uso de terapia antirretroviral (TARV), 
e dentre estas, 95% estavam com supressão da carga viral,2 
o que demonstra a necessidade de investir em tecnologias 
de cuidado a saúde que promovam a prevenção ao HIV, 
a testagem sorológica, o diagnóstico da doença e o seu 
tratamento.   

O uso da telefonia móvel e da internet é crescente 
no cotidiano das pessoas e fornece ferramentas para o 
engajamento à saúde. Quanto a adesão ao tratamento, por 
exemplo, diversas tecnologias de informação e comunicação 
baseadas em dispositivos móveis têm sido utilizadas 
por PVHIV: short message servisse (SMS),3 aplicativos de 
smartphone,4 dispositivos de monitoramento de aderência 
eletrônica em tempo real,5 entre outras.   

Neste cenário, há necessidade de estudos de prospecção 
tecnológica, pois permitem: orientar o desenvolvimento das 
tecnologias; incorporar a informação ao processo de gestão 
tecnológica na tentativa de predizer possíveis estados futuros 
da tecnologia ou condições que afetam sua contribuição na 
sociedade; e fornecer subsídios para ampliar a capacidade 
de antecipação e estimular a organização dos sistemas de 
inovação no âmbito empresarial e acadêmico, ao buscar 
entender as forças que orientam o futuro, visando a construção 
e o mapeamento da cadeia produtiva do conhecimento.6

Para predizer a construção de futuras tecnologias na 
área do cuidado ao HIV/Aids no Brasil e, ao identificar 
os aplicativos móveis como uma tecnologia utilizada 
por profissionais e usuários dos sistemas de saúde para a 
construção do conhecimento em saúde, definiu-se como objeto 
deste estudo os aplicativos móveis que fomentam o controle 
do HIV/Aids na sociedade. Diante do exposto, este estudo 
tem por objetivo identificar aplicativos móveis, disponíveis 
para a cultura brasileira, que promovam conhecimentos ou 
informações acerca do HIV/Aids. 

MÉTODO
Prospecção tecnológica realizada através de pesquisa 

documental com abordagem qualitativa. A prospecção 
tecnológica seguiu quatro fases:7 1) preparatória: definição 
do objetivo, escopo, abordagem e metodologia; 2) pré-
prospectiva: detalhamento da metodologia e levantamento 
da fonte de dados; 3) prospectiva: coleta, tratamento e análise 
dos dados; e 4) pós-prospectiva: comunicação dos resultados. 

A prospecção tecnológica é um estudo que permite 
identificar e avaliar o estado da arte quanto às tecnologias 
atuais e se vale da pesquisa documental como um método 
para a explanação de documentos primários (neste caso, 
aplicativos móveis), formação de um panorama sobre a 
temática e, então, auxiliar no processo de decisão quanto as 
tecnologias a serem produzidas.8  

A coleta dos dados ocorreu em janeiro de 2019. A busca 
por aplicativos foi realizada através de acesso as lojas virtuais 
Apple Store, em 12 de janeiro de 2019, e Google Play, em 17 de 
janeiro de 2019, escolhidas pela diversidade de características 
das plataformas, e por serem prevalentes na disponibilidade 
dos smartphones. A captação dos aplicativos deu-se por cada 
loja virtual, de forma individual, não sendo pré-definida uma 
loja para início e/ou término. 

Os critérios de inclusão foram: aplicativos que abordem 
o tema HIV/Aids com foco no seu tratamento e controle, 
seja por educação em saúde voltado aos profissionais ou 
pacientes, simulação clínica, pacientes virtuais, enfermeiro 
ou médico virtual, ‘seriuos games’, automonitoramento da 
medicação, entre outros; e aplicativos na língua portuguesa. 
Critérios de exclusão: aplicativos sobre eventos científicos 
voltados a profissionais, que não relatavam em sua descrição 
que trariam a disponibilização das publicações científicas do 
evento; diretrizes e protocolos clínicos não brasileiros.  Na 
estratégia de busca utilizou-se as palavras-chave: HIV e aids.  

Após a aplicação dos termos de busca foram encontrados: 
a) Google Play: HIV (250 resultados) e aids (249 resultados); 
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b) Apple Store: HIV (658 resultados) e aids (1536 resultados). 
Em seguida foi realizada a aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão. Assim, foram captados 13 aplicativos na Google 
Play e 19 aplicativos na Apple Store.

A organização dos dados foi realizada a partir de uma 
listagem com os aplicativos e seus atributos. As informações 
coletadas foram: nome; categoria; compatibilidade; aquisição 
(pago/gratuito); características; desenvolvedor; avaliação 
(escala das lojas virtuais de 1 a 5 pontos); e comentários 
dos usuários. A avaliação crítica dos aplicativos foi baseada 
e discutida com estudos primários e literatura disponível, a 
partir das informações relevantes ao tema em seu contexto 
de estudo. Realizou-se análise qualitativa comparativa, 
identificando as funções desenvolvidas nos aplicativos, sua 
abrangência, e potenciais para a utilização.

Este estudo dispensou avaliação de Comitê de Ética em 
Pesquisa, pois foi realizado a partir de dados disponíveis 
em livre acesso. 

RESULTADOS
Na Apple Store foram identificados aplicativos voltados 

aos usuários do sistema de saúde, profissionais da saúde e 
população em geral.  Voltados aos profissionais da saúde, foram 
detectados os seguintes aplicativos, todos disponibilizados 
gratuitamente, acompanhados da especificação: 1. PCDT 
Adulto: disponibiliza o Protocolo Clínico e Diretrizes 
Terapêuticas (PCDT), produzido pelo MS, na integra e 
via plataforma, que estabelece as recomendações para o 
manejo e cuidado à PVHIV; 2. PCDT TV: disponibiliza 
o PCDT Transmissão Vertical, produzido pelo MS, em 
plataforma prática, simples e fácil de consultar; 3. TV-SP: 
direcionado aos profissionais da Atenção Primária à Saúde 
(APS) e maternidades de São Paulo, tem por objetivo oferecer 
informações técnicas sobre a transmissão vertical do HIV, 
sífilis e hepatites virais para subsidiar a tomada de decisão do 
pré-natal ao puerpério; 4. PEP-tec: auxilia os profissionais dos 
serviços de saúde no atendimento às pessoas que passaram 
por situações com potencial de risco de infecção pelo HIV; 
5. PCDT prep: disponibiliza documento produzido pelo MS 
que estabelece as recomendações quanto ao uso da profilaxia 
pré-exposição (PREP); e 6. EoHIV: auxilia no tratamento de 
exposição ocupacional ao HIV. Tem como público-alvo os 
profissionais da saúde e objetiva fornecer informações para 
que os trabalhadores ampliem sua capacidade de autocuidado 
e melhorem a adesão aos antirretrovirais durante a profilaxia 
pós-exposição (PEP). 

Quanto aos aplicativos voltados a população usuária 
dos sistemas de saúde, percebeu-se aplicativos que abordam 
PVHIV e aquelas que podem estar em risco para infecções 
sexualmente transmissíveis (IST’s). Voltados às PVHIV, 
foram identificados os seguintes aplicativos, acompanhados 
de sua especificação: 1. Hzone: comunidade para solteiros 
e gays que vivem com HIV/Aids; 2. Hive - amigos da vida: 
plataforma de relacionamentos, busca a democratização do 
acesso à informação e a promoção das formas de aceitação; 
3. Viva Bem: permite cadastrar lembretes de medicamentos, 
exames e vacinas, visualizar detalhes dos medicamentos e 

esquemas, acessar resultados de exames, visualizar gráficos 
de evolução do tratamento, informações e novidades acerca 
do tema; e 4. Cuide-se bem: auxilia portadores de HIV e 
Hepatite C a administrar sua rotina com medicamentos 
e exames. Oferece dicas sobre os direitos, disponibiliza 
agendas, alertas e acompanhamento do tratamento. Dentre 
os quatro aplicativos, o “Viva Bem” e o “Cuide-se bem” 
são disponibilizados gratuitamente, o “Hzone” possui uma 
versão paga e outra gratuita e o “Hive- amigos da vida” está 
disponibilizado apenas através de pagamento. 

Com relação aos aplicativos voltados às pessoas que podem 
estar em risco para a IST’s, foram detectados os seguintes: 1. 
Tá na mão: apresenta questionário com perguntas simples e, 
ao final, é possível analisar o grau de risco e obter informações 
sobre as IST’s, HIV/Aids, localização e endereços de serviços 
de saúde na cidade de São Paulo, onde podem ser obtidos 
preservativos, testes e PEP; 2. A hora é agora: oferece aos 
homens que fazem sexo com homens, adultos, moradores de 
Curitiba/PR a possibilidade de conhecer seu status sorológico 
para o HIV (usuário pode solicitar gratuitamente um kit 
de autotestagem para HIV, que é entregue pelo correio 
em qualquer endereço da cidade ou gerar um código para 
pegar o kit em um centro de orientação e aconselhamento 
ou saber em que unidades de saúde o teste é realizado). 
Informa sobre prevenção de DST e Aids e permite que o 
usuário calcule o risco de infeção pelo HIV associado as suas 
práticas sexuais; 3. PEP: apresenta aos usuários do SUS quais 
os locais e equipamentos de saúde que devem recorrer para 
o início imediato da PEP; e 4. Aqui tem camisinha: possui 
foco na prevenção do HIV/Aids e IST, objetiva aproximar a 
população do preservativo e de outros serviços de prevenção 
combinada e saúde pública, e auxiliar as secretarias de saúde 
municipais e estaduais em suas campanhas de prevenção. 
Os quatro aplicativos mencionados estão disponibilizados 
gratuitamente. 

Nos aplicativos voltados a população em geral, constam: 
1. Pesquisador HIV & SIDA: pesquisa global de HIV & SIDA 
tendências; 2. HIV/AIDS Vírus, e 3. HIV/AIDS Info e 4. HIV/
AIDS Guide: estes três últimos trazem coleção de fotos e 
informações sobre o vírus HIV/Aids; e 5. The positive Project: 
combate o estigma do HIV e promove informação acerca 
do vírus. Apenas o último aplicativo citado está disponível 
gratuitamente. 

Quanto a categoria, estavam classificados em: redes sociais 
(Hzone e Hive – amigos da vida), medicina (PCDT Adulto, 
Viva Bem, A hora é agora, Cuide-se bem, TV-SP, PEP-tec, 
EoHIV, PCDT Prep e PCDT TV), saúde e fitness (Tá na 
mão, PEP, Aqui tem camisinha, HIV/AIDS Guide), referência 
(Pesquisador HIV & SIDA), educação (HIV/AIDS Vírus), 
utilidades (HIV/AIDS Info) e estilo de vida (The positive 
project). 

Quanto a compatibilidade, quatro eram compatíveis com 
Iphone IOS 6.0 ou posterior, um com Iphone IOS 7.0 ou 
posterior, cinco com Iphone IOS 8.0 ou posterior, oito com 
Iphone IOS 9.0 ou posterior e um com Iphone IOS 10.3 
ou posterior. Sobre a forma de aquisição, notou-se que um 
aplicativo possuía versão gratuita e outra para assinantes 
(paga), cinco são pagos e 13 são gratuitos. 
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Dos aplicativos, 15 não receberam avaliação. As avaliações 
são quantificadas de 1 (menor nota) a 5,0 (melhor nota). O 
aplicativo “Hzone” recebeu nota de avaliação 3,0, o “Viva 
bem” 3,5, o “PCDT Adulto” e “PCDT prep” nota 5,0. 

Dos aplicativos avaliados, três receberam opiniões 
dos usuários: 1. “Hzone”: restrições para não assinantes, 
valor exorbitante para assinantes (comentários em 2017 e 
2018); pessoas de estados diferentes, dificultando encontros 
presenciais (2017); 2. “Viva Bem”: ao retirar um medicamento 
da lista, continua todos os dias anunciando a hora da 
tomada (2016); prático e útil (2016);  todos os dias ocorrem 
alarmes, avisos, e assim, considerando que os pacientes HIV 
podem fazer uso de profiláticos por um prazo, significava 
que quando suspensa a profilaxia, os alarmes continuam 
(2016); não constam os resultados dos exames (SUS) e nem as 
dispensações de medicamentos (2019); quando a medicação 
é excluída, continua a aparecer lembretes no celular e o aviso 
sobre o término do medicamento não funciona (2019); e 3. 
“PCDT Adulto”: “bugado”, concertar logo (2015); material 
completo e didático (2015); MS mostra sua capacidade 
de difusão do conhecimento relacionado ao manejo de 
pacientes no SUS ao trazer para o IOS toda a cartilha PCDT 
(2017).

Dos 13 aplicativos captados na Google Play, também foram 
identificados aplicativos voltados a população usuária dos 
sistemas de saúde, profissionais da saúde e população em geral. 
Entre os voltados aos profissionais da saúde, quatro são os 
mesmos já mencionados na loja Apple Store (PCDT Adulto, 
PCDT Prep, PCDT TV e TV-SP), porém desenvolvidos para 
o modelo Android. Além destes, foi constatado o aplicativo 
“App HIV”, desenvolvido com base no PCDT para o manejo 
da infecção pelo HIV em adultos, com a finalidade de auxiliar 
os médicos no atendimento de pacientes com diagnóstico de 
HIV. Todos os aplicativos estão disponíveis gratuitamente. 

Nos aplicativos voltados a população usuária dos sistemas 
de saúde, novamente constatou-se a disponibilidade de 
aplicativos que abordam as PVHIV e aquelas que podem 
estar em risco para ISTs. Os aplicativos voltados às PVHIV, 
acompanhados de sua especificação, foram: 1. Hive: mesma 
especificação que o “Hive – amigos da vida” disponível na 
Apple Store; 2. HIV/TARV: divulgação de conteúdos e 
conscientização da importância do tratamento antirretroviral; 
3. Cuide-se Bem Saúde: iniciativa do Centro de Referência 
e Treinamento DST/AIDS-SP, auxilia portadores de HIV 
e Hepatite C a administrar sua rotina com medicamentos, 
exames, além de fornecer dicas de bem-estar e informar sobre 
direitos; funciona como um diário, com alertas e lembretes, 
com espaço para registrar os efeitos colaterais e acompanhar 
o passo a passo do próprio tratamento. Os três aplicativos 
são disponibilizados gratuitamente. 

Sobre os aplicativos voltados às pessoas que podem estar 
em risco para ISTs, foram detectados os aplicativos “Tá na 
mão”, “A Hora é agora” e “PEP-tec”, todos com especificação 
idem aos de mesmo nome disponível na Apple Store e 
gratuitos.

Em relação aos aplicativos voltados a população em geral 
identificou-se o aplicativo Educ@aids, gratuito, que busca 
informar a população sobre o HIV. Nele encontra-se conceito 

sobre o vírus e sua diferença da Aids, as etapas de exposição 
e risco até ocorrência da doença, vias de transmissão, formas 
de prevenção existentes a cada estilo de vida, informes sobre 
a importância de adesão ao tratamento, mitos e tabus sobre o 
tema e locais de apoio e assistência no Estado do Piauí. Um 
dos aplicativos, nomeado de AIDSApp, também gratuito, traz 
informações sobre a doença, importância do tratamento e 
de saber o status sorológico da doença precocemente, assim 
como a importância do uso do preservativo. Não deixa claro 
qual seu intuito e as ferramentas que proporciona. 

Quanto a categoria, estavam classificados em: medicina 
(App HIV, AidsApp, PCDT Adulto, TV-SP, Cuide-se bem 
saúde, PCDT Prep, PCDT TV), saúde e fitness (Tá na 
mão, HIV/TARV, A hora é agora, Educ@aids, PEP tec), 
entretenimento (Hive). Sobre a compatibilidade, um era 
compatível com Android 2.1 ou superior, um com Android 
4.0 ou superior, um com Android 4.0.3 ou superior, seis com 
Android 4.1 ou superior, três com Android 4.4 ou superior 
e um com Android em que versão varia de acordo com o 
dispositivo. 

Destes aplicativos, nove receberam avaliação: a) 5,0:  App 
HIV, AIDSApp, Hive, PEP tec; b) 4,9: TV-SP; c) 4,5: Ta na 
mão; d) 4,4: A Hora é agora; e) e 3,9: PCDT Adulto.

Foram expostas as opiniões: 1. App HIV: a tecnologia 
é objetiva e clara, facilita a consulta no dia a dia, e ajuda 
profissionais da saúde e pacientes (2018); 2. AIDSApp: 
aplicativo é informativo, prático e eficaz (realizadas entre 
2014 e 2017); 3. Tá na mão: os usuários parabenizam São Paulo 
pela iniciativa e pelas informações disponibilizadas (2015 e 
2018); o app poderia mapear também a região metropolitana 
(2017); a descrição de pessoas que tem o índice maior de DST 
e AIDS não é fidedigna (2015); 4. PCDT Adulto: usuários 
relatam que os textos são coesos e úteis para pessoas que 
vivem com HIV/Aids, todos cidadãos e familiares, porém 
alguns usuários referem, em 2015, problemas com a tela, 
tela de rolagem do texto e na apresentação das tabelas; em 
2017, usuário refere que o problema na rolagem de texto foi 
corrigido, porém surge a queixa de dificuldade em instalar o 
aplicativo e persiste o relato de que a tela ficava toda em branco. 

DISCUSSÃO
O presente estudo identificou o uso de aplicativos móveis 

com o objetivo de oportunizar o acesso rápido e fácil à 
protocolos e diretrizes (sua maioria de autoria do MS) que 
colaboram para a tomada de decisão clínica.

Protocolos e diretrizes são construídos através da 
prática clínica baseada em evidência e possibilitam 
otimizar os cuidados de saúde através da implementação 
de recomendações válidas para condições específicas que 
respondem as necessidades de saúde da população, o que 
contribui para a segurança do paciente.9-10   

O Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para o 
Manejo da Infecção pelo HIV em Adultos (PCDT) foi uma 
iniciativa realizada em 2013, no qual o Brasil se tornou o 
primeiro país em desenvolvimento e o terceiro do mundo a 
recomendar o início imediato do tratamento antirretroviral 
(TARV) para todas as PVHA, independentemente da contagem 
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de CD4.11 Com os avanços no cuidado às PVHIV, desde 
2014, é estimulado o manejo da infecção pelo HIV na APS, 
considerando a complexidade das ações e a necessidade de 
encaminhamento para o serviço de atendimento especializado 
(SAE) quando necessário.12 A partir deste PCDT, outros foram 
implementados pelo MS, colaborando com a meta 90-90-90.

Os profissionais da saúde que atuam na APS e que estão em 
processo de qualificação profissional e educação permanente 
em serviço com vistas a oferecer assistência, encontram nestes 
aplicativos os protocolos e diretrizes clínicos necessários para 
apoiar suas condutas. No momento de assistência à saúde a 
PVHIV, o profissional pode acessar via telefone móvel o PCDT 
Adulto, por exemplo, para ajudá-lo a definir o tratamento 
medicamentoso e não medicamentoso, assim como a 
solicitação de exames pertinentes e programar retornos aos 
serviços de saúde. 

Aplicativos voltados ao controle do tratamento também 
foram identificados. Alguns estudos demonstram que PVHIV 
avaliam estas tecnologias de maneira positiva no envolvimento 
a assistência à saúde,4 como também possibilitam auto 
monitoramento do tratamento13-14 e educação em saúde para 
maior compreensão acerca do HIV e do tratamento.15 Ainda 
há a possibilidade de abordar para além da adesão a medicação 
nestas tecnologias, como por exemplo: saúde mental,16-17 uso 
de substâncias e comportamentos sexuais de risco.16  Esses 
aplicativos, em geral, buscam potencializar maiores níveis de 
adesão à TARV, o que repercutirá na diminuição da carga viral. 

Em suma, os aplicativos abordaram a prevenção 
combinada, que consiste na efetivação de diferentes 
ações de prevenção baseadas em diferentes categorias de 
intervenções: a) biomédicas: voltadas à redução do risco de 
exposição, como por exemplo: distribuição de preservativos 
masculinos e femininos; oferta de testagem; TARV para todas 
as PVHIV; PEP; PrEP; e tratamento das IST’s. Todos os 
exemplos citados foram abordados por algum dos aplicativos, 
contribuindo para o acesso das pessoas a tais formas de 
prevenção; b) comportamentais: estratégias que contribuem 
para o aumento da informação e da percepção do risco à 
exposição ao HIV e para sua consequente redução, mediante 
incentivos a mudanças de comportamento do indivíduo e da 
coletividade; c) estruturais: estratégias para enfrentar fatores 
e condições socioculturais que influenciam diretamente a 
vulnerabilidade de indivíduos ou grupos sociais específicos 
ao HIV, como qualquer forma de alienação dos direitos e 
garantias fundamentais à dignidade humana.18 Neste interim 
se destacam os aplicativos que abordavam questões legais, 
como também a socialização entre os pares com foco na 
desburocratização do acesso à informação e aceitação.

Os dados brasileiros apontam que a adesão ao tratamento 
é a meta 90 90 90 que mais se encontra aquém do desejado.2 A 
qualificação e o suporte profissional colaboram para condutas 
assertivas que podem repercutir positivamente na adesão ao 
tratamento. Chama a atenção o fato de poucos aplicativos 
terem como foco a PVHIV, e ainda em menor número, aqueles 
centrados na adesão ao TARV. 

Referente a avaliação dos aplicativos, foi pontuado que 
aqueles disponíveis na plataforma Google Play, mesmo 
quando possuíam versão na loja Apple Store, tiveram maior 

número de avaliações e opiniões, o que sugere maior uso dos 
aplicativos disponíveis na Google Play. Esta realidade pode 
ser explicada pelo alto valor dos aparelhos iOS no Brasil, 
quando comparados ao sistema operacional Android. 

Quanto aos comentários dos usuários referentes aos 
aplicativos disponíveis na Apple Store, por vezes, alguns 
aplicativos tiveram opiniões negativas referentes aos 
mesmos problemas em anos diferentes, o que supõe a não 
atualização do sistema operacional no sentido de resolver 
questões relacionadas a experiência do usuário e usabilidade 
da tecnologia.  Os aplicativos “Viva Bem” na Apple Store e o 
“PCDT Adulto” na Google Play, ambos desenvolvidos pelo 
MS, apesar de terem sido bem avaliados na grande parte dos 
comentários, alguns receberam críticas devido a dificuldades 
na barra de rolagem e na visualização da tela, como também 
quanto a funções que eram acionadas via aplicativo de maneira 
inadequada a realidade do seu usuário. Em ambas as situações, 
os problemas repercutem negativamente na experiência do 
usuário e na usabilidade da tecnologia. 

Considera-se relevante a ausência de aplicativos que 
utilizem a gameficação para interagir com seus usuários. A 
gameficação consiste na utilização de elementos relacionados à 
jogos para o desenvolvimento de aplicativos a fim de motivar 
os indivíduos à ação, auxiliar na solução de problemas e 
promover a aprendizagem.19 Pressupõe o uso de: sistema de 
feedback, sistema de recompensas, cooperação, competição, 
objetivos, regras claras, níveis, tentativa e erro, diversão, 
interação, entre outros.20 Essa técnica tem potencial para 
incentivar a adoção de comportamentos desejáveis no contexto 
da vida real, no entanto, devido a carência de estudos sobre a 
gamificação na área da saúde, se faz necessário criar soluções 
de e-Health através de teorias bem fundamentadas que 
explorem a experiência central e os efeitos psicológicos da 
mecânica dos jogos.21 

Importante comparar os dados do presente estudo 
com pesquisa recém-publicada que identificou aplicativos 
com a temática HIV no contexto mundial, disponíveis nas 
plataformas Google Play e iTunes em todas as línguas, no 
período de agosto a setembro de 2017, que identificou 21 
aplicativos disponíveis na língua portuguesas na Google Play 
e 14 aplicativos na língua portuguesa no iTunes, sendo que 
deste total, 15 foram produzidos no Brasil.22 No presente 
estudo, que teve sua coleta de dados realizada em janeiro 
de 2019, chama a atenção que não ocorreu um aumento 
expressivo de aplicativos disponíveis na língua portuguesa, 
tampouco dos produzidos no Brasil, sendo ainda que alguns 
aplicativos antes disponíveis, não se encontram atualmente 
nestas lojas virtuais. 

CONCLUSÃO
O presente estudo identificou os aplicativos disponíveis 

para a cultura brasileira que promovem conhecimentos 
ou informações acerca do HIV/Aids. Foi constatado que 
estas tecnologias estão voltadas aos profissionais da saúde, 
PVHIV, pessoas em risco para IST’s e população em 
geral, como também vão ao encontro das estratégias de 
prevenção combinada em suas três categorias de intervenções 
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(biomédicas, comportamentais e estruturais), com potencial 
para cooperar no alcance da meta 90-90-90. Recomenda-se a 
produção de tecnologias do tipo aplicativos para dispositivos 
móveis que sejam disponibilizadas gratuitamente para uso 
das PVHIV e que venham a colaborar com a adesão ao 
tratamento. Também se faz necessário que os desenvolvedores 
das tecnologias realizem atualizações de acordo com as 
necessidades apontadas pelos usuários no sentindo de 
possibilitar melhor experiência do usuário e usabilidade do 
produto.  
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